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Sobre o livro

"As Passagens de Paris", obra de Walter Benjamin escrita em 1927, emerge

no contexto vibrante das passagens parisienses do século XIX, símbolos da

modernidade e do consumo em expansão. Benjamin, filósofo e crítico

cultural, estava em meio ao processo de elaboração deste extenso projeto

quando fugiu da ocupação nazista em 1940, resultando em um texto que

mescla uma rica montagem de citações e ideias organizadas em trinta e seis

categorias temáticas, que vão de "Moda" a "Catacumbas".

Neste trabalho, Benjamin volta seu olhar crítico para as passagens cobertas

de vidro, que não apenas serviam como espaço físico para o comércio, mas

também representavam uma nova era de mercantilização e a transformação

da experiência burguesa. Ele narra como estas passagens se tornaram o palco

para a ascensão do consumismo moderno, enquanto atua como um

testemunho da “verdadeira história” que muitas vezes é obscurecida pela

ideologia dominante.

Através de uma análise que vai além do superficial, Benjamin revela a

complexidade da vida urbana, destacando a interseção do tempo, da

memória e da cultura material. Em sua narrativa, ele convida os leitores a

refletirem sobre a natureza efêmera da modernidade, capturando a essência

caótica e desconexa dos espaços urbanos. Essa tapeçaria intrincada de ideias

não só ilumina as transformações sociais da época, mas também desafia a
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forma como entendemos a história e a experiência cotidiana nos grandes

centros urbanos.
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Sobre o autor

Walter Benjamin, um intelectual germano-judeu nascido em 1892 em

Berlim, é amplamente reconhecido por sua influência no pensamento do

século XX, abrangendo disciplinas como literatura, estética e sociologia. Sua

obra se desenvolveu em um contexto de intensas transformações políticas e

culturais na Europa, o que moldou seu interesse pela modernidade e suas

repercussões na experiência humana. Benjamin foi particularmente atraído

pelas profundas mudanças sociais resultantes da industrialização, do

capitalismo e da vida urbana, temas que se entrelaçam em sua obra mais

renomada, *As Passagens de Paris*, publicada postumamente.

Neste trabalho ambicioso, Benjamin utiliza as passagens cobertas de Paris

como uma representação da vida moderna, caracterizada por sua natureza

onírica e fragmentada. Ele explora como essas estruturas arquitetônicas

servem de metáforas para as experiências cotidianas e a vida urbana,

refletindo os desafios e as alienações da modernidade. Ao mesclar teoria

literária, análise histórica e uma investigação filosófica, Benjamin oferece

uma visão crítica sobre como as sociedades constroem significados em um

mundo cada vez mais mercantilizado.

A intertextualidade rica e a abordagem inovadora de Benjamin

estabeleceram-no como uma figura central na teoria crítica e nos estudos

culturais, inspirando gerações de pensadores a explorar as complexidades da
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existência moderna. Seu legado perdura, desafiando e enriquecendo o

entendimento das dinâmicas sociais e culturais contemporâneas.
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Capítulo 1 Resumo: EXPOSÉS

Resumo do Capítulo 1: Paris, a Capital do Século XIX

O primeiro capítulo explora a evolução de Paris no século XIX, destacando

aspectos culturais, arquitetônicos e sociais que moldaram a cidade durante

esse período crucial. 

Visão Geral das Passagens  

Entre 1822 e a década de 1830, Paris se tornou o epicentro do comércio

têxtil, marcando o surgimento das passagens. Esses espaços, que podem ser

vistos como precursores das modernas lojas de departamentos, foram

projetados para exibir produtos de luxo em um ambiente que mesclava

funcionalidade e estética. Tal configuração atraiu tanto os habitantes locais

quanto os turistas, tornando-se pontos de encontro e consumo.

Influência Tecnológica na Arquitetura  

O advento da construção em ferro revolucionou a arquitetura parisiense. No

entanto, mesmo com seu potencial inovador, muitos arquitetos preferiram

replicar estilos tradicionais, resultando em uma competição entre

construtores e decoradores que delineou uma nova linguagem arquitetônica.
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Essa transição marcou o início de uma era em que a estética e a tecnologia

começaram a dialogar de formas inéditas.

Fourier e a Visão Utópica  

O pensamento de Charles Fourier, um dos primeiros proponentes do

socialismo utópico, ofereceu uma perspectiva inovadora sobre a organização

social através de falanstérios — comunidades planejadas que priorizavam a

harmonia entre as paixões humanas e as relações sociais. Fourier via nas

passagens uma metáfora para um novo modo de vida, onde a moralidade não

seria um obstáculo à felicidade e ao convívio social.

Exibições e Cultura de Mercadorias  

As exposições mundiais emergiram como simbolismos do fetichismo das

mercadorias, onde os avanços industriais eram amplamente celebrados,

enquanto as desigualdades sociais eram frequentemente ignoradas. Esses

eventos criaram uma atmosfera onde o valor de troca das mercadorias

superava o seu valor de uso, refletindo a profunda imersão da capital

francesa em uma cultura de consumo capitalista.

O Flâneur e a Vida Urbana  

Na literatura de Baudelaire, a figura do flâneur encapsula a experiência da
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alienação urbana. Essa personagem vaga pelas ruas de Paris, experienciando

um misto de desejo e melancolia, simbolizando como a vida contemporânea

e o consumo moldam a identidade dos indivíduos. Ao desenhar um retrato

da cidade, o flâneur revela as complexas dinâmicas sociais e o constante

fluxo de transformação que caracteriza a metrópole.

Haussmannização e Planejamento Urbano  

As reformas urbanas implementadas pelo Barão Haussmann tiveram um

impacto profundo na configuração da Paris moderna. Seus ideais de amplos

bulevares buscavam não apenas embelezar a cidade, mas também prevenir

revoltas civis, facilitando a visibilidade e o tráfego. No entanto, essas

mudanças também levaram a uma crescente desconexão social, afastando os

residentes de suas comunidades e uns dos outros.

Conclusão: A Natureza da Modernidade  

A inter-relação entre tecnologias emergentes, espaços urbanos e interações

sociais durante esse período cria uma rica tapeçaria de contrastes. A Paris do

século XIX exibe uma dança constante entre a ambição por progresso e a

resiliência de tradições, refletindo a dualidade intrínseca da experiência

moderna.
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Capítulo 2 Resumo: CONVOLUTES

Resumo do Capítulo 2: As Passagens de Paris

Neste capítulo, as passagens de Paris são exploradas como sofisticados

espaços comerciais, caracterizados por seus elegantes corredores cobertos de

vidro e adornos em mármore. Historicamente, essas passagens surgiram

como um refúgio da intempérie, formando um microcosmo de atividade

comercial onde a indústria rivalizava com as artes. Durante seu auge, elas se

tornaram centros culturais vibrantes, atraindo não apenas consumidores, mas

também artistas e flâneurs, que são aqueles que passeiam pela cidade com

um olhar observador e contemplativo.

A moda é um ponto central de discussão no capítulo, revelando as

complexas relações entre consumo, arte e hierarquias sociais. O texto

examina como os estilos da época, particularmente os da burguesia, refletem

aspirações materialistas e como o ambiente dinâmico das passagens

contribuiu para transformar a moda feminina em um símbolo do desejo

comercial. As passagens não eram apenas locais de compra, mas também

palcos de expressão estética e social.

O capítulo então traça o declínio dessas passagens, à medida que Paris

passava por transformações urbanas significativas, como a hausmanização -
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um projeto de reurbanização que trouxe novos estilos arquitetônicos e

ampliou as calçadas. Esses desenvolvimentos resultaram na diminuição do

comércio tradicional nas passagens, que começou a perder espaço para

grandes armazéns e novas configurações urbanas. O contexto histórico

indica que o desaparecimento das passagens está entrelaçado com uma

mudança social mais ampla e as ineficiências que surgem durante períodos

de rápida modernização.

Os temas do tédio e do retorno eterno são introduzidos, discutindo como o

tédio social reflete a condição humana na metrópole moderna. O flâneur

emerge como uma figura emblemática que representa a contemplação diante

das transformações urbanas, chapinhando entre as passagens e criando uma

conexão poética com o espaço ao redor, embora também lutando com

sentimentos de insignificância.

Nas partes finais do capítulo, a ideia de colecionar na cidade é investigada,

evidenciando como as mudanças no espaço urbano se conectam com as

transformações em valores pessoais e culturais. Reflexões sobre as ruínas

históricas se entrelaçam com as preocupações do presente, criando um

diálogo entre as glórias do passado e as realidades atuais. Assim, as

passagens se tornam um pano de fundo rico para a exploração das interações

entre moda, narrativas pessoais e a traçada história coletiva de Paris.
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Capítulo 3 Resumo: ESBOÇOS INICIAIS

Resumo do Capítulo 3: As Passagens de Paris

I. Introdução aos Esboços Iniciais  

Os primeiros esboços de Walter Benjamin para "As Passagens de Paris",

elaborados entre 1927 e 1930, refletem um profundo exame das passagens

parisienses. A sua escrita, repleta de revisões e intersecções, revela a

meticulosidade de Benjamin em desenvolver sua concepção dessas

estruturas urbanas, que vão além de meros locais de comércio e se tornam o

centro de suas reflexões sobre a modernidade.

II. A Singularidade das Passagens  

As passagens parisienses são apresentadas como espaços únicos onde se

mesclam mundos orgânicos e inorgânicos, formando uma rica paisagem de

consumo. Benjamin destaca a juxtapoosição de riqueza e pobreza que essas

passagens encapsulam, transformando-as em locais de desejo e fetichismo,

onde a experiência do consumo adquire uma aura quase mágica.

III. Dinâmicas de Comércio e Movimento  
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Esses espaços não são apenas locais de trocas comerciais, mas também

arenas de interação social. Benjamin observa que a experiência nas

passagens se assemelha a uma dança complexa entre indivíduos, um

labirinto de desejo que os isola da pressa e da tumultuada vida urbana que os

circunda. Essa dinâmica ressalta a alienação e a busca por conexão em um

mundo cada vez mais apressado.

IV. Experiência Coletiva e o Impacto da Arquitetura  

Benjamin enfatiza que a identidade coletiva dos parisienses está intimamente

ligada à experiência das passagens e à sua arquitetura. Essas estruturas

capturam memórias e sonhos compartilhados, contrastando com a intimidade

dos lares, que muitas vezes oferecem experiências individualizadas. A

arquitetura das passagens se torna, assim, um símbolo da vida urbana e suas

interações.

V. Mudanças na Paisagem Urbana  

A transformação das passagens urbanas, impulsionada pelo advento da

iluminação elétrica e pela proliferação de estabelecimentos comerciais, altera

radicalmente o espírito desses locais. Benjamin discute como a magia das

passagens declina em um contexto de mudanças sociais que afetam o

comércio, as relações comunitárias e a consciência coletiva dos cidadãos.
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VI. Relações Dialéticas entre Passado e Presente  

Utilizando o pensamento dialético, Benjamin navega entre passado e

presente, refletindo sobre como as dinâmicas da vida urbana são informadas

pela história. Ele argumenta que a compreensão do que é contemporâneo

requer uma consciência dos vestígios do passado, que permanecem vivos nas

passagens, onde artefatos e experiências convergem.

VII. Conclusão  

As considerações de Benjamin neste capítulo ressaltam a complexidade

multifacetada das passagens parisenses. Elas não são meramente centros

comerciais, mas espaços cruciais que revelam as nuances culturais e sociais

da vida moderna. Sua análise explora temas de memória, desejo e a

consciência coletiva, sublinhando a relevância arquitetônica dessas

passagens na formação da identidade urbana.
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Capítulo 4: PRIMEIROS RASCUNHOS

Resumo do Capítulo 4: As Passagens de Paris

O Capítulo 4 de "As Passagens de Paris" de Walter Benjamin introduz os

primeiros esboços do seu projeto, iniciando com um breve ensaio de 1927

que visava a colaboração com o escritor Franz Hessel. Este trabalho visa

explorar as passagens parisienses, que são corredores cobertos que conectam

ruas e abrigam lojas, cafés e outros estabelecimentos, funcionando como

pontos de encontro urbanos.

Inauguração das Passagens Contemporâneas

O capítulo narra a atmosfera vibrante de uma gala de abertura na icônica

Avenue Champs-Élysées, que foi decorada com canteiros de flores e

apresentações artísticas. Este evento contrasta com o histórico Passage de

l'Opéra, now closed due to urban development, highlighting the tension

between old and new.

Ambiente e Significado das Passagens

Benjamin descreve as passagens como um espaço de luz e sombra, onde

lojas de antiguidades coexistem com estabelecimentos modernos, criando
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um mosaico cultural repleto de simbolismos. Esses locais evocam nostalgia

e servem como testemunhos do tempo, refletindo a rica tapeçaria da história

social de Paris.

Função Social das Passagens

As passagens são apresentadas como microcosmos da sociedade parisiense,

agindo como cenários onde o comércio se entrelaça com a memória cultural.

Benjamin observa que esses espaços urbanas oníricos revelam a

complexidade de um mundo onde passado e presente colidem, destacando a

natureza muitas vezes contraditória da experiência urbana.

Transformações e Decadência

Benjamin explora a metamorfose das passagens de centros comerciais

vibrantes para espaços decadentes, repletos de ecos de um esplendor

perdido. Ele reflete sobre a superficialidade da modernidade e expressa

tristeza pela degradação das passagens, que já foram refúgios de luxo e fuga

do cotidiano.

Reflexões Culturais e Históricas

O autor considera o papel crucial das passagens na formação de experiências

coletivas e memórias sociais. Introduzindo uma abordagem dialética à
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história, Benjamin argumenta que as passagens simbolizam tanto a

vitalidade da vida burguesa quanto os sinais de sua decadência, capturando a

essência da vida em Paris em seu contexto histórico.

Conclusão

Assim, este capítulo estabelece as bases para a análise mais profunda de

Benjamin sobre a modernidade, utilizando as passagens de Paris como

metáforas de significado cultural e estético na paisagem urbana, devemos

sempre recordar que esses espaços são muito mais do que apenas corredores;

eles são portais entre eras e estados de espírito.
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Capítulo 5 Resumo: ADENDAS

Resumo do Capítulo 5: As Passagens de Paris

No quinto capítulo, Walter Benjamin oferece uma reflexão profunda sobre a

transformação social e urbana de Paris, utilizando uma variedade de

perspectivas filosóficas e literárias. 

Versão Precoce do Exposé

Benjamin inicia sua análise discutindo uma versão inicial do seu exposé de

1935, que revela as bases de seu pensamento. Apesar de estar incompleta,

essa versão inicial destaca as importantes diferenças em relação ao texto

final, especialmente em temas relacionados à interpenetração do antigo e do

novo, essencial para entender a dinâmica cultural de Paris.

Fourier e as Passagens

Continuando, Benjamin aborda a influência do filósofo socialista Charles

Fourier, que argumentava que cada geração traz consigo os sonhos dos que a

precederam, assim como a nova produção incorpora elementos do passado.

Essa interconexão gera imagens utópicas que refletem tanto a história

primitiva como o inconsciente coletivo, sugerindo que as mudanças sociais

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/scWO9aOrzTb


estão enraizadas em uma continuidade histórica.

Grandville e Exibições Mundiais

O autor depois examina o impacto das exibições mundiais como um meio de

difundir a cultura das mercadorias. As obras do ilustrador Grandville, com

sua crítica satírica da vida moderna, retratam a mercantilização de tudo,

desde a vida cotidiana até a morte, enfatizando a tensão entre o orgânico e o

inorgânico no contexto da moda e da estética contemporânea.

Baudelaire e as Ruas de Paris

A melancolia do poeta Charles Baudelaire fornece uma nova camada à

discussão, ao apresentar Paris como um espaço alegórico carregado de

significados. A figura do flâneur – um observador descompromissado da

vida urbana – se destaca, representando a alienação do indivíduo diante da

massa, o que provoca uma reflexão sobre a experiência individual em meio

ao coletivo da cidade.

Haussmannização e Espaço Urbano

Benjamin também analisa a reconfiguração de Paris sob o comando de

Georges-Eugène Haussmann, cujas reformas urbanas buscavam não apenas

embelezar a cidade, mas também controlar o tumulto social. Este
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planejamento urbano revoluciona a estrutura física e simbólica da cidade,

reforçando a lógica do capital, que, em última instância, molda a vivência da

mercadoria.

Imagens Dialéticas e Consciência Coletiva

A discussão se aprofunda em imagens dialéticas, que conectam a

consciência histórica à cultura, revelando como as fantasias e utopias se

entrelaçam com as realidades contemporâneas. A abordagem dialética

proposta por Benjamin incentiva uma crítica que une histórias pessoais e

coletivas, desnudando a complexidade do passado.

Reflexões Metodológicas

Por fim, Benjamins sugere um novo método para interpretar a história,

enfatizando a dialética como uma ferramenta essencial para desvelar a

relação entre os sonhos e a realidade. Ele instiga os leitores a reconsiderar as

"passagens" da cidade e o que elas representam no contexto mais amplo da

modernidade, promovendo um diálogo entre o presente e suas múltiplas

narrativas históricas. 

Este capítulo, portanto, não só fundamenta os conceitos que Benjamin

desenvolve ao longo de sua obra, como também estabelece seu olhar crítico

sobre as transformações urbanas e sociais da Paris moderna.
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Capítulo 6 Resumo: Dialética em Suspenso:
Abordagensao *Passagen-Werk*.
Por Rolf Tiedemann
Dialética em Suspenso: Resumo de As Passagens de Paris

Introdução a As Passagens de Paris  

O *Passagen-Werk* de Walter Benjamin, traduzido como As Passagens de

Paris, é uma obra inacabada que provocou grande interesse acadêmico desde

sua menção por Theodor Adorno na década de 1950. Ao longo dos anos,

histórias e lendas ao redor do projeto se multiplicaram, especialmente após a

divulgação de suas cartas, que, embora ofereçam fragmentos de suas

intenções, muitas vezes se contradizem, deixando o público com mais

perguntas do que respostas sobre a visão abrangente de Benjamin.

Estrutura e Evolução da Obra  

Benjamin trabalhou neste projeto por treze anos, buscando construir uma

filosofia materialista que examinasse a história do século XIX, em especial a

vida urbana e o impacto do capitalismo. De suas obras anteriores, como

"Paris, a Capital do Século XIX" e "A Obra de Arte na Era da

Reproduzibilidade Mecânica", ele extrai conceitos fundamentais que

alimentam o *Passagen-Werk*, enquanto este último se volta
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especificamente para a modernidade da era contemporânea.

Metodologia e Notas  

Um aspecto distintivo do *Passagen-Werk* é sua estrutura fragmentada,

onde notas e trechos são organizados tematicamente. Sua metodologia busca

a sinergia entre teoria acadêmica e os materiais históricos, refletindo um

relacionamento complexo com a teoria marxista. Benjamin luta para

posicionar seu projeto dentro de uma estrutura materialista histórica, ao

mesmo tempo que navega por influências metafísicas.

Elementos Temáticos e Imperialismo na Cultura  

Em sua pesquisa, Benjamin explora tópicos como as passagens de Paris, a

cultura de consumo e a rápida obsolescência das invenções na era capitalista.

Ele argumenta que esses fenômenos são expressões de forças

socioeconômicas profundas, revelando a mercantilização e transformação

constantes da vida urbana.

Imagens Dialéticas e Suspensão  

Uma ideia central no pensamento de Benjamin é a noção de "imagens

dialéticas", que são momentos de reconhecimento histórico onde passado e

presente se cruzam. Ele apresenta a "dialética em suspensão", evidenciando
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o potencial revolucionário que pode surgir ao reexaminar eventos históricos

sob a óptica contemporânea. Essa visão propõe uma crítica à ideologia do

progresso linear, colocando em foco os conflitos e contradições nas

trajetórias históricas.

Contexto Histórico e Dimensões Políticas  

Benjamin entrelaça considerações políticas em suas reflexões históricas,

questionando a influência do capitalismo na construção das narrativas

históricas. Ele enfatiza a urgência de uma consciência revolucionária que

possa interromper o fluxo histórico e possibilitar uma compreensão mais

profunda das lutas dos oprimidos.

Conclusão: A Natureza Fragmentária da Obra  

Apesar de sua natureza inacabada, o *Passagen-Werk* é uma ambição que

tenta conciliar investigação filosófica com materialismo histórico. As notas

fragmentadas de Benjamin desafiam a historiografia tradicional ao priorizar

experiências vividas e condições materiais da sociedade, em vez de noções

abstratas de progresso. Assim, o *Passagen-Werk* se configura como uma

análise poderosa das dinâmicas culturais e econômicas que moldaram a

modernidade, mantendo relevância no discurso contemporâneo sobre

história e política.
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Capítulo 7 Resumo: A História do Velho Benjamin
PorLisa Fittko

A História do Velho Benjamin

Introdução  

Em novembro de 1980, Lisa Fittko compartilha suas memórias sobre uma

experiência crucial durante a Segunda Guerra Mundial: sua tentativa de

ajudar o filósofo Walter Benjamin a fugir da França. Neste contexto de

refugiados apreensivos, marcados pela perseguição implacável e pela

incerteza, Fittko captura a intensidade emocional e os desafios pessoais que

acompanham a busca por segurança e liberdade.

A Chegada de Benjamin  

No dia 25 de setembro de 1940, Walter Benjamin, conhecido

carinhosamente por Fittko como "Velho Benjamin", chega à modesta casa

dela nos Pireneus, buscando uma rota de fuga para a Espanha diante da

ocupação alemã da França. Este encontro representa a união de um pensador

angustiado e uma mulher disposta a arriscar sua segurança para salvar uma

vida tão importante.
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Planejando a Fuga  

Fittko detalha os preparativos meticulosos para a travessia da fronteira. Com

conexões estabelecidas com autoridades locais, como o prefeito Azema, ela

busca orientações sobre os caminhos seguros que atravessam a paisagem

montanhosa e traiçoeira. Benjamin, que considera seu manuscrito mais

precioso que a própria vida, demonstra uma determinação feroz em salvá-lo,

refletindo sua identidade como intelectual e criador.

A Jornada Começa  

A narrativa avança para a jornada pelos Pireneus. Fittko relata os

movimentos cautelosos do grupo, enfrentando o desafio da geografia

acidentada, ao mesmo tempo em que Benjamin luta contra suas limitações

físicas. Apesar do peso de sua mala, que guarda suas ideias e reflexões, ele

avança, simbolizando a luta intelectual e espiritual pela liberdade.

Desafios ao Longo do Caminho  

No decorrer da caminhada, a saúde de Benjamin se torna preocupante. Ele

precisa fazer pausas frequentes devido a sua condição cardíaca e se vê

exausto diante das subidas íngremes. No entanto, seu comprometimento com

a fuga nunca vacila. A determinação dele destaca a força do espírito humano

diante da adversidade, revelando o profundo compromisso de um artista com
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sua obra e com a vida.

Atravessando a Fronteira  

À medida que se aproximam da fronteira, a tensão cresce. O medo da

captura paira no ar, e o grupo deve enfrentar não apenas os desafios físicos

da infraestrutura precária, mas também as lutas psicológicas que a situação

impõe. A camaradagem entre eles se torna um alicerce emocional, mas a

realidade da perseguição nunca está longe, intensificando o drama da

travessia.

Separação e Finalidade  

Ao chegarem à fronteira, Fittko se vê forçada a tomar uma decisão amarga.

Ela não pode acompanhar Benjamin além da linha divisória, devido à

situação legal de seus documentos. Na despedida, ela enfatiza a importância

de se separarem para garantir a segurança de ambos. Tristemente, Benjamin

é notificado depois como um dos muitos que perdeu a luta, cometendo

suicídio em Port-Bou. Este ato final deixa uma sombra profunda sobre

Fittko, que reflete sobre a crueldade das circunstâncias e o legado indelével

de Benjamin.

Conclusão  
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Fittko conclui suas memórias com uma reflexão sobre a memória, a perda e

a complexidade da experiência de fuga em tempos turbulentos. Suas

palavras não apenas relembram os últimos dias do Velho Benjamin, mas

também ressaltam a difícil realidade dos refugiados e as histórias pessoais

frequentemente ignoradas de sofrimento e resiliência. Assim, sua narrativa

se torna um poderoso testemunho da luta pela liberdade e a busca por

dignidade em meio à desgraça.
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